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€11$1DJ1111FIICOS DJ1S MC 1 IiiiiR HS 	• 	(les do' mesmo mal : ' d:,..';P]kania exet:-. 	. 	l'ORti 511 r. Ji DEIIIII DO jiDIS1110 
i' 	 . cida pda. 'homem Se.51.-",r.',!: 0 .  homem, . • 

. 	 • . 	E' tempo já de qu:•)'us .  trabalhado- 	• 	' ' 	 O O • 

''''' 	•• 	2'ali Li, .,....li ,sliwt.1(zis ‘ ,4,  lillitligo • 	, •• 	. - 	11,31114a (-1(111111Liiiaçao (1 Salituv ,, 

	

res--do cérebro • e clmitiseulo--c„a, pa- 	, 	f 	,‘ „.. 	 n 	 , . . 	. 	... 	• 

	

. 	. 	. 	 _ 	• _ .1` ^ 	4 

' $04 (10 	P09 	 • citados deste axtorni4aprocurern.,. em 
--s 	. 	 . • • 	vez de desperdiçai':o.,item 	rr po et mes- - 

nste período de depois da guerra, ca- .1 Cento e cincoen•ta milhões, que c,on.  s- ouGomes, za G 	em artigo • trar 	directa ,e livremente os seus in 

lete.ri., a 	a ,do par um revivescência e 1 tituem a população ru 	 sP`relo raiz o c 
p  

ssa, ' . ,.., 	
: qui nhas •e frustes lui ,‘I

éro da Desar 
S.:: :•. 1)'• olítioaa, • es- 	O. : Sr.S r. • 

que publicou no "Diário da Manhã" ' terêsse;s. 	' 	• 
. : ti 	a' 	' 	. 1 - 	, 

1 	' 	s 	• 	''''' 	'  nt exarla 	 ia , 	oeme sto do velho e góti..1 	
. 	* * * • 	 . 

	

Na • U, R S. S , como jaa II1ália,; monja sqcial, - substit,:efiido.. , o '4astaclo in: -.s.S....ra,va-sr4 d'''..2'Sicontenite, receoso lues- 	 - 	. 
a esp1 .1.ito.: . de a\aitorlct'a;cle,. •que o 	• , • • 	•;.• 	 n mo, porque se 'volta em Portugal a 	Tôda a' gente sitbe que a Munis 

	

na Btugaria, em ..arsnça e i ern • Por- , opi essor , e o ápi, a. ! árno a a P- v- 	, 	, , 

	

P 	1 	• 	'- 	. C . ' t 1 	1 Klr'- o, 	-1' 
a:Treino e :ipectá.ctalo da grande cha-1 tugal, ois códigos o rainatnii Com ., se. !Federação livre de todos ,  os produto - fazer "politica velha, política de cam- . ra e.sperava poder salvar-se-corno , 
;na universal despertou com a fera vens unas sanções todo o ato de se- i 1 res, que estabeleça, 'cM1 a. comtm1da ,  Pariá*, política 4e sector, politica à isso fosse passiva, l-salvando Potta 

'airna-a latente ern tod ..- s• nós, tem 1 baldia contra as Lis estabelecicl 'as.' . N il de de  todos os bens :terrenos'''.  o direi- sécu1g1 19, em vez de única e simples- gal da ruína económica par :L ond. 
ido fértil era ensinamentos de ioda 

	

.1 p 	 det d átria 'do •bolxeVismo-Pseudo comu- , • 	g 's a 	•alo e i, b 	s alea-rias „ •;  • • ' 	. 	mente' e fazer política nacional, po- 	estava sendo criminom saente impeli- . 	 •to 	"•o - ' o trah' 
• ordean, '1  

5 , 	 . 	• 	• 	•1 nistis---4a. , 	mesma sorte que,', nos pai- uni:isco-tais da Vida, • • 	• 	, 	litiéal:sOcial, política nova..." • 
N 	-. 1 " 	

do pelas repetidos erros e d..ssinaild 

	

i ses governachaz por soCiall4a 1s. como .. 'Nenhum govêrno, : corno . nenhuma 1 -,,,. 	 praticados p:  ?r sucessivos governos , 

olução Francea, os prirnates da De 	

1, Nfi- (> se cansavam os bonzos da Re- 1 

	

De- : 	
r.. 1.'ealinante para temer o mau 

a Alemanha e Espanha, fas.'‘anargnis. ¡religião, 'puderam as..egu.rar até hoje Ha:ninho ,  ( • 	coisas 1 	E a :1 ""(kb  

	

, 	iut.. as coisas evam. 
tii'dafesa'çlas 'o bein-e.star1do Povc•., • •' . 	• ' , 	. 	 ,• 	

"ca ' 
A grande imprensa-á frente d 

a 	

• mesada burguesa, os jacobinos, os tas e todos os que, c 

	

' 	, 

	

' 	1 julgar. pelas noticias que nos cite- 
nagogo sa:e os i pn tínhos de Rous ,r . - ¡ initeirês,sses po,p,ulatres eFpèlsinhades, 	 qual 	, in ituralm ente 

	

se II ' fm,p6e-se porisso,::";inte 'a . bancarro-l' 	' 	, 

	

c,ram la de dentro, ou a ' Trina 	
l figuravam iá 

	

'idatie 	• 	. 

.1!' • 	 alçánt contra a tirania e a ' 	 :. ' 	' 	" 

	

iniquicla•-ita" dos.. valores • e d .5..inétctelosidtuna - 	' 	 : 	• 	
Século" e o "Diaria (le Noficias" 

. , • 	 , Salazar-Carmona arrepia caminho ou • ; • 'an, de et:incisarias em coro que ó 

	

'..*,stado' moderno, era--depois do 'Ira- de económica, que em ' toda 	• 	' •1  ('-iviUzaÇão 'caduca ' a ': ''Obrig'aç 	e 

	

ã'o 'de . ll' ' 	' • • ' ''' 	 pôs o r Salazar nos cornos da lua, t 

osso do 

u•ii 
•os . pa.1:-. i 	. . 	, 	, 	- 	,..• , ae assistira a um novo pronunciarnién- 	.o-o como o 

., 	,_ 
e aS 

• . 	...., s 

_to  

	

,, ,, ireito, divinic-a exprles-, 	es e tatribém naquele se eVidenciani,isalaw 	 sentando-o 	 MsSl 	(li, jaa, novos lit'ocess'Ç'.„de . vida., .:.- . 
1 	da vCntade popular, e . que • só ' 	

1to militar,' que beneficiará, nã;c, o 
são e: ::snor;-a:!1•' 	.3 ,..11.11 dô nent 'piada:dl 	',rodos oa . '; que , ema' 1,)tè,rilo.s . , sineeris,- . 

os rprevo 	
"completo ' restabelecimento" da na- o homem qué pela sna lionesrd 

ente al  11 	• 	 pelos fírgãe. 	; 	•• d• E,s d... 1 	te pela ' Felicida 	Univers '  al 'lan ' - 	' 

	

ss., . , o, 	4 .,d( .0„ men • ' 	' 	- 	'.."' 	' ...• 	çao lusa, tilas . a dnstauração dum no no- 	, Pelo seu talento e pelo cotilueimara otic'.rçado na Justiça e no Dia ' 

	

:eito, pode\tia. manter-se. • . ' , 1 ., • 	• . cemos ombrba a anah. tarefa,.[CoMuto : ' 	 incomparável mi: tinha das (1:teor, • 
..1.„ 	 •• E' que todo o Estado é . iatatrumen, 	- 	,. 	,a. .. 	• , - 	, Vll gavô,rno --desta vez desearacia- 	1, , : , 

1 , re a, terra ainda empapada de san- • res nas nião5 dos den.,.)creS.' doa' p- .d. o monstrOda Injná ,,,ïÇ,a,„. .S,.09. 1a,.1:.:1 . 9 : Es , l ugar  
cortemos de um golik,e,:as .  duas-cabeças mente monárquico-, no ,  g_tial tteri,,aif 

Raul Estavas e Joac, de tu. , 
1  cjoniasancselar.a.bsomserciamiciiPhaoz. de le'' 

Surgir :1:n por toda a part , per sô- to de defesa -ds ino.erês,ses :1' ' • • ;, pai tactila‘- \ 

e. liuma; 1to, os mais venenosos co- 	. ', . 	_ 	, 	s 	• 	tadoae.,O,,Capitalis ,,„:4,, ,:„,,,,,,,,, 	• , 	. 	,•, 	 —o o• - çamento-diziani-não 1} ' 1  
, •u viik;g1 os. ,b7,40,11;,L.,V..>taclo que ryi,,y4N,4404?„.  ,,,,,,,, ., „,-,,mor,„,,,„, ,••• .;-: 	:,,,,,, • ,;.. • :„.,•,,,,;:,,,,,,,,,.,,.. ,,,,:;,:, 	Imelda. . 

	

',•nfrittos 11.]ta . • -"Autoridade, representa.- 	 --- -,---co 	- n 	e- 
pprip Pi'a 	..'n'e,',Sinti•‘ '• - 	; 	' .' 	' .' ,,'.• ''''''' ' '. ''', '1,V,~1 	_, 	' • 	 ' 	

ntInuar, como ter 	andado; il 

1 as pelas 1,tlitadttras de Mussolini, de. arOeclad 
	r ad de 

• - 	..- 	' ',.,.„. a• '' .• •ai ,,,,i'- ''''..' 	s.• •''„, 1' 	'•••'' ' ''' ..:1,  •••': - a s'''' . .''',,,• .'• . 	1 •",a0 	fite 	o 	Sr 	Souza - 	,./Goine se s 	E-, ,cennsiroinetedor :  ‹leSeq„Uy:líbriot ,  
tre, nen] propt tec a( . lx.• ,..• !'is.,. -,,sia,s4a:. ri.. 	•• 	-., 	á (161,i6 piis• e de Leifine,''',' .• 	, • 	1 . • 	 ';'• ' v 	••• '''' ' '. 	'• 19 ' ' 	fa;' ' 	sesí,. 	das 	0 k  : .,•a, R, .-,,..nm.«.i S lazar ., -respondi a : 

.' 	...', 	'a'a :. 	• ' 	...a . aas's .  4::-,:^5.,  • ,'''P : 5 	tadp,' ,,,,mrda:...dd•tas.q ,.A 	. ,,, 	. 	,, i •, .., 	.5, 	: 	,L, 	, .5, 	4 	, 	. , • 	, 	, 	, 	• 	 de nos eclarecáçêrca y , ...,. , .. 

t'... •-1 .,1•.•.. ".:1,.....5i:: 	'21.::.:;- , ‘cJffi" ó s ",ati.':r. . !:',...'4"''' 	
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, ari
.
ores governos, as Ditaduras, a 	

Estado e prapriedode Igivatla. ris „ota poittico.soctay . 	, gênciá reinante entre as fôrças vivgs 'Tau-Vou 	; I equ . I i .)I -: 7 r ,r; tala:amaino! 

dois»•!factores, , do naal-estar • social, 	1' 	IL 	 da Ditadura. Mas como nós estamos 	-Mas o escudo? A quan'o nos e 

	

pe to da hostilidade geral, conci-, 	.., i . , ..., , 	- - '- , 	” d 	' 	• ' ' 	d 	' ' últimos' t 	-' 	. 	., 	' f : 	d 	"br as les i 
• - • ',1,.: , szto, irmaos,  gcm,..oa . 41. genests e um 	Irem- se notando, o, nds, 	em suficientemente In orma os so e 	porá a baixa do."...-tante do escudo? 

i 
 

,da pelos.; seus métodos de violencia ›  .! , 1 . 	. 	' 	, 

	

;1» inaristia 	
Sr  .' 	t''''S 	d 	1t 	d ( 	t'' .  'sectores 	1" • 	• 	 l'. - 	1 ,fi rlin  e  cexu3eguiam apoiadas ela genes:s.  do outro. ao,. par o ' u -,... pós?  a par e e certa 	. 	Po 1-  , verdadeiras causas c. esse cada vez 	Ao que O mestre Salazar, innar 

alavras a mesma hidra-a. InjuSb- tic0 ,s uma rectificação de atitudes re_ ' mais acentuado desprestigio em que turbavelmente, opunha: 
no ã 	sôlre o Direito, mas sim sfi- 	P ' 	• ' 	 •., 	- 	, > 	 ..., 	 , 	, 	. 

ça---com duas cabeças: o Estado, e o lat;ivainente à Ditadura. Este fenó- • caiu o genial ministro das Finanças- 	-Não desesperem. Já lhes mos! ,  ' 
i.re as bai•onetas, levar a cabo o ali- 

Capitalismo. Assim, se queremos des - mem) pode definir-se em duas pala- . a, d!a, cons ,eqüente deamoralização de onde reside o mal. Verão agora e 
:0-de-fé das liberdades públicas' e o embaraçar-nos de um, temos que cor- vrt;s: à políca de •" 	ra .revillto" 'est.; quantos o defendiam, louvando e apo- mo o atacarei corajosamente, e a (u - 
embotamento da 	sensibilidade coice- 

tax ao mesmo tempo os tentáculos ai)-  suce,dendose a do "penetrallio". Ca- jata do inco ndicionalmente a sua obra do ! . 
fiva, que é. missão de todos os 	 sistemas 	 ; ' 	 • 

sorventes de ambos. Porque, se dei- da. :  um das antigos políticos procura , de "salvação económica"-, vamos 	Explilcava ern seguida como i ,.' 
, i•,!. w) ,viruicy .realizar. 

xamos o E•tado e abolimos o Capita- infO 	n'a 

	

trarase 	s posições mais ou me-1 i aqui referi-las. Aliada que em breve proceder-pois S. Ex.' queria gover 
Em Portugal a ditadura militar ofe- lismo, êste ressuscitará em 'breve, co- nos rendosas dos órgãos do Estado.' ressenha, ;ramos dizer a origem dessa rar ás claras, e dirigia-se à int, 

rece-nos idernico espectácufo. Tendo i 1 mo ria Rússia. Se assassinamos o pri- 	A questão cifra-se em que no fun- 1  ¡campanha que em Portup...al se vem pela imprensa, "com ninneras".. 
contra si a animadversão do país .  in- melro, dei:tal -ido o segundo, êste lo- do todos eles são eminentemente coa- j fazendo não só contra o ministro di_ com palavras de efeito previamem • 
teiro, inaia-clúzia da generais caqué,, : go fará ressurgir, para sua defesa, o servadores e poris,so, temem que um tachar, mas também, contra a própria 'estudado, mas nem por isso mela , ' 

licos e de'doutores Assis beatos, pra- , primeiro. São, corno as irmãs sia•me- "revirallao" traga coisas parecidas às !, Ditadura, que não sèmente atascou mentirosas que as dos SetIS antect-,  
Icgido,s pelas metralhadoras dos or- sas, que tinham um tronco comum: de Espanha-senão ',piores- E daí o • i  paiS liara tremendo lodaçal de tor- . sores, •e concluia enfáticamente: 
ganismos,.,,armado.s, conseguem impor inseparáveis. 	 • os esforços que fazem, no sentido de vaa paixôes politicas, profundos ódios , 	-Verão como saberei sanear é é 
a sua d1c1'icio1ária vontade ao po- • 1 Governo de casaca, de barrete frí- escamotear a revolução, ou pelo me- ; e inomináveis vinganças como tam- , tabilizar o escudo! 
vo que os, odeia, 	 1 

• : 

	

	gio. de faseio ou de ma,rtela, com o nos, de alijar a colaboração dos civig i bém o conduziu ao bordo dum inson- ! ' E para conseguir os si:. is fins, lir 
1 

Esta é a demonstração mais cabal, Nos arraiais operários, aproveitan- 	 d 	i 	t 

	

', dável abismo, onde cará faalmente • sr. António Maria, Cunha Leal, 11111- 	 não fortun outros, nunca, senão (L ,  

da verdade • e da justiça dos po,stula- do êste momento de obnuhilaço meu- se o povo não se levanta em armas . ;solini ou Stalini--! venlm o I)iabo• 	 ã 	 uma ideia, mesmo falsa que fii , ;•-  
dos anarquistas. De facto, o govê,r- e escolha!-são distintas modaiida- 	(Continúa na 2.a  página) . para conquistar o direito de adminis- ' da sua apregoada sabedoria, o 
no, o Eatado, :qualquer que seja , o •. 	 - 	• 	 tro da... Ditadura (iannis a dizer 

	

- ii 	• , 	 . : , 
• ..7.7...mr..: 	

quando, tifícioa 

	

:7,:,::..,W.::,: 	 2 ,  , ij 	: Igreja) lançou mão de tcdos os 
ca a e pr:SSão da vontde coecti  
seu atributo, não é, não pode ser nun- 	, 	. , 	 ' 	, 

, 	:: at- 	,,,'....:,:..,,„.„,,, a  ..:;:„.:a ,amasassma.asm;sarmw.. m 5.N:;i:r!r:; -:r51.1;111.1;11 .1. 1 1 1.1.t11 1 11 1,1111.1~.dà1....rf) 	 • 1 1 
va E 	

,, 	, 	, 	ando, "forçando as p e 

	

. ' antes e sempre, pela sua fim- 	 . 

	

k1:111 1: 1 1 1.......:: :1 1.11 :1 1.1 11. 1 ::111 . t: 11:::•• ••:.,::::::,•:. 111:11 1. , 1 1:1211.111.1110111.111g11: 1211M1r110,a.N:::' 11 1111111', 111.,1 1 1111: 11 ' 1 1:.:111•11::: 1 • 1 1 114.,„,,,4: 11:11:11:1!b• :;: 14511g$11111A1 ,1110 	 f• . ... ... 	, ... 	 .,.»; ::... sa:St..a.,•::::::: ,:-::: , ::::.,,,,•:...a•: . 	 ,:aa.s.••.:aMiabilkii¥1•494 	sibilidades do Tesouro", levou a el .,» 
cão histórica, a representação da voa . 	:::•''' ''.;• ,„.„, :::::: •,,,•,.,,:: :::: :::.: , : , ,,,.:,v'::: 	O -a •-•0:::.,:.1::.:1:.;.:.f.•:,:•11.0;1::::111:1:1',1_1MM.a1.,1,,,,,..À1i,<:15.s; 

	 . 	• to, 	em 	Londres, 	a 	• famosa 	(Til' 

	

.lide e a salv;.1g,uarcia dos, ilere2ses , 	,111,:;1 1;: 1.1 1. 1.:,11: 1 ;: 1 : 1 11': 11 1 1 11:1 1: 1 1 111:1:41111111 1:1 1 11111: 1111U1.111d101b111011 1 1:: 1ia.liaa.  •1t1,  .à1111111111111:1':1‘.1111::':1•111::1:1M11:11W11;...•111111:W.:*14.11.1 	
. 

Ção dos 3 milhões de libras, que U 
duma 	

, 

	

. m 	 :; i;;Sa: inoria, 	convertida 	pelo, 	exer- 	:;, ::: - : . : , ' . : . :: , ....: , '•:.: . :: . ::.::::::::: 1:V:::::::11111WWW 11:11M 1.11M11:::,Y4'...1:11 1 1 1:1 1 1 1 1 1 11 111:11 ,1'1 , 1,1:1•1'.›, 11 111 11 1 1 :;1:11 1 1: 1 11 111 1 1 1 11:11 •. ,1;.•:15,:af•• ,.• :• •••••s.  

	

' '..:.'=::01:1:::,;:ffi.;,,,,stk*s.1',11W1.111111fi:1:1111:111'011';1k.,M ;. 1111111111111111111111': 11~„. 	•'• , 	Mais 	uma • prova ca 	deaost.roStia C011.5.egilêrlei as devia te r. 
cicio do por.!'r em oFgarquia. No dia ' 	y.",,L•::: ::: : , " : ",: : : : :;,,;' , ;,,:,',.,:::mm;50 „:;0:,:;U::::;:Me•;;;.:::;1:::•;~,$.,..s.,:"•,:::•5. • 	 .--, • T...'..! ,3 
em que a vontade gera:1 coincidisse 	::1111111111111111 . 11.111111M:1‘r1i5,ft:  .%lirg:N::?.1 ..,:::: ,  

	

do 	overn s gantes, ó Estado ve-' 	.í; :1M1119111,11:10 1,1111:11:11111 1:11:1111:: : :::1 11,: 	,::;111j ' ,:,111.11::11 :g11i:1: • :1 1 .1 1,1111 .:1':1 ,11•111H:11: 	-1,•4•• • :. '1C1:1:111 '111."1:111: ':14  

	

.,,,,..,,,,:,,,,,:,,,,,,,„.,.:,,,:„. 	.;,,,....,,,,,. 	.,* 	,,,,,,.,,,,, 	,,,,,„,„:::::: 	.:,:,: 	..:.,.,,...,....,,:::::: 	..:::::„::„..,,, ,,,,,,„5 ..m..,:::::a::;:::::::::::::::::a5,2::::::as5 	oiara 	cie 	fraiçao 	á secussão do seu objectivo. O csel:( 1  
com a 

Isso, porém, não ba.stott para a co .  

ria 	tern iim ul a 	a • sua 	existência 	por 	w:::::,,:::::::::::•::::::::::::::::::::•:::::::::•::::::a..:1s1;•:',:::::::":: .::;:::.•::::::01,,.:.N1:.• 

	

:::::::::...,......:............ :.,,,.,.....,...,„,..„,„...,,,,,,.:,::„..,,s;a:,:::::::•::.,•:,-.:::,,,,.•.::',,•:;a:•:',...::::::::••1:a;::::: ::90.0;ma;:::;::::1;:::::::;:::::::::N1a:•; •;:: 	ria República:em 	alguns 	me 	depois, 	caiu 	de 	nm. 

desnecessária, 	 . 	, . 	
. 	,...,,,,.::, 	,:.::.::.:::....;.,.•:,•::,:::::::•••:::::::,. .,•,,,,,,::::•»,ç,,',,,,,;:•.k,.4..••••,..›,m,,c).r,a.T....4.: 	

próp 

	

::::,...D1;?:::::;:;:;:::%5 .0:::::;:;::::.::;:::.:::::::.:::::::::::: :5,:::,:::::::.:::,,,, 	 E com a sua queda, como era nato ,  

•
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Tod o o p.,. iverno do homem pelo 	. 1,:::1::''''1"'S'.''.1':'1.:',11'::'''''':1':4:''''1:1::.1:&•?:  L,  /'..,„, ;-.> 	;;•,,,,,,-.... ,,, ,í •'''';4;:''''k•W:tb.6..; ' ........;:m :::::::WS'r ra" .•-:k 	r 	.,•.• ',,,,a 4,..3 CARLOS 	

que 1-iá seis anos está 
lo as maiores fôrças econónneas • 1  
que sucedesse, sofreram um forte a' 

homem 	é. 	opressão. 	Todo 	o 	Estado 	• a;.:::•,:::::: :W11:::::::1:,•1 1.::11111111:.::11 , .. :: :::::„1:1N,:::•,'',.:A1:1 1.::111,1;1.1:•;•,:1':'''.1 ‹.,::''.'',,...:•1••• 	̀ 	' 	' 	's 	' 	• -> •.. '.••• ,•;•••'; 1 ':::::: 1:M:1 ,.í„;: : :,,,,...::::::::-::::„:.::::::::,:::::.„,:......: ,,, , ,,,,,,,,,,,,.::::::,,,,,, ,, , ,:a, ,,:::: ,::::::.::::::,.,.,..:•:•••.,--:' 	' - 	 - 	.- ,:.:•.::::',.:::::••:::::::::::::::::::•,,,, 	enapeniaacia 	a Difaciu- 	país. 	Illestre 	Salazar 	qu,is 	entilo 	i 
tem 	por 	,nlissão, 	única 	e 	exclusiva,. 	-a1::::::::::::ffl 1.1•::•:11';:i:g1111.:;:1 . , 	•: 	:',... :::11: 1 :11:•11.111 1 11. 1 1 11 1 1 1 1 : 1 :•:::: 1. • .. :. ,. ..1'.::: 1 :?1' .:'' 	.11's 	' 	 •:•: .1... • , ,..::1 1 ••:'1:1 111 1 11 ;1 1 1 1 : 1: 1: 1111 : 11 1:1 11 , 11.1,1 	 lizar 	unias nova 	operação: 	transf-• ' 

cumprimento de determiaadas 11120i- 
iiniy:r 	à 	maioria 	dos 	governados 	o 	t1111111 ':1111: 1111;11R11'.111 ' . 	. 	1 ,  H. 11 ', :1 . '• : •• :.  ''',- 	'' ••,:,••••••:',, 	• 	.5 	- 	'a •>':- ,e  •••••••; 	,••••1• 1 1 . 1 : : 1 1 1 1 1 1::: :1 1 1 1 11 1 1 1 1 11 1 1 .111 11: 1 1 1111 

' 	..;•:::::::¡:,1g:,•.fl',.::.0;1,;1.s:N.5.•.0:.a.,:ss:::::..".:•; 11 11:::::: 1 ',...:1:1". 	' 	' 	.' 	- 	' 	''.:',...'•• 	. 	••`,:',,':'-• 	:-) 	•• 	- .. 	. 	a.:..: .. :::•.::::::'::::::::: ...::: ,1 

	

',.';''S. : ¡ ,.;,; ::.,.::j
»  

.;:.,:,:'.:,,,.,:).. 	-> 1• • •• 	i ., 	1)1 ,  .•.'.,,,-, N 	---.1kj.,k,::1.1'.::::1111111:11111:111:1:1:11 
.............,:.„:„.„............:.,...„.:aa, ,,,,,:::: ,,a,:a::535::::,s*a•:::::::••:*::,::.::: ::...' • : 	',..:.:..:.::',.:.•,...., ' 	,' 	• • 	,.....a,,,::::::::::::::::::::, 	

ra iViiiitar.

• 1\las o Governo inglês opó3-se à

• os 3 milhões. de libras à pttridade ou ,  

C1a5 	cl:aclas 	pelas 	couvenienciaa 	pai.- 	' : . , ;;;•1:1:1:1::: 1 '11::::: • :: 1:::::11:::::::::, :1 ,:•'1:1 -1 ::::::1::;:::::::: 1 :11•gk)QM:::::: ,:::::IM.1•/:•.: , • ,,, 1:1A1: -.1-.:, , :::. 	• 	 , 	,,.,:,,,•:::::.,:.:,..,: ,,,.,,,:,: : : :5 , , ,:i , ,,:,,,: : ,..:::: : :::•::: :::...: :::.%.:,,.: ,,,o,,.0.: .:•: : : : ::: ::,:„.,,./,„:.:,,,::: : .:,,,, ;: .:..,._.::: ,..,.., : •.- ,•.. 	,•,.. 	. 	:..--- 	
nobra 	do 	sábio 	ministro. 	Foi 	qu 1. 

fiei :lares , thinia classe ou grupo. O 	 5}..q>. 

' 	.',: , ':.,.:.::': : .::: ::::::,:•::','.' ,..'::..;•:::::4 - ::::U;'1'1::::::1:1ã:' 51 .:1:1:1::::;:1 1g;OP]:..Wa.•••• sp1,.........:::: , .:.,.::..:,:, 	.............:. 	. 	,... , ..,......,: ::: ...:a .a4 (4,,f_.) 	cm dólares, adquirindo em Nova •\': 
..::::• . .:,':'•':': ....a.a:a,:•: . : . ....;...: ,::::::;gm::::a•:::~M 1041`, ,, • . :: . : . ..::....:•: : ::.•:.; .. :: 	.. 	, 	, 	':.•.' , :::,a 	 S. 	Ex.' 	decidiu 	converter 	as 	li 1 - 

mesmo na 	I t alia, na China e na Ale- 	',1.- 1::' : 	'"'• :. : .1 ' . '• 1 •• -1. 	'''' - 1. •: 1 ".  '1.1 ' 11.1.1 ".: . "•: . : .'- ' . - ... • .- ,...a>k› • • 1"-' 1.11 ' - -:..'.. ' •-• 	 ''' 	- A 

. manha. q lie na França, em Portugal • •' 	i.,:m...út,0¡&; :i.ã.id1;.' ..iiMB::::';' , ' 1 .: : •:• •••• • •''''':''"''''''"'"'"''''''"'''' ''''''' 	''"'"'''''''''''''-•••-' 	' • , 	• 
':'," 	 . ouro em 1)-rras-perclendo; cm c 

C na 1Zits;!a. Não frge à regra 'a cli- 	'• 	 . 	 • 	• 	seqüênc'a d,se negL'a.i4). taM 	c 

	

o 	, • 
tadura, .(pi.L eM nome do prol:tar,'.a 	' A •presente zinccgravura reproduz o cabeçalho duma ' concurso do actual governador civil de Lislica, o des- • 90 milhõ:s de 'escudos !! 
(1 , ), 'exerce no país dos sovietes a bit- 	das listas de subwrição a favor duni raoatinicrite■ ao rei 	Cia'SSificado major 111oura, que, ao h alo da cm . ôa real, que " 

encitbe 	

:,, 
5 foi diia.• • 

murada '..:do . t .  I ,  co ulli-41 	 ' 	ncip e L uísostasgora , p 	a 	•a cir cUlar, '1 	ça o documento . pôs a respectiv a ttitorizaçã ,o , como • . i‘ verdad'- , 1?°“"1 . 115( 	, 
, 	ptr a ,) 	ni 	:s.., , Cujos 	Carlos e ao prí 

• ,t.. 	 ' jornais. linwditi-o a censma. 1.. ,1 , 
(1 .,:z in'lli,oe:5 de filiados ditaria as leis 1 atravé3 do latís, por uml comissão monárquiCa, chefia- i pode v,erificiar-se, lee,alizada com seu nome e o carimbo : 

1  • 	— 	 ír-fursilid,v 111i ') " 1) ■ ;t ri ?hl! 

Paulo Guimarães
MOSCA
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C a' r t a 	d e L i s b o a brilidi il hird 110 dliSMO Arquivo d e.. pu blicaçoe . 	 • ..  , 	. , ,., (Continuado da 1.` pagina) 	 . ,. ' 	 . , . 	 . 	
. 

(Continuado da I.' página) 	 A obra nacionolista. 	' 	.vo—o, pobre Zé pagante !---chegou a , toos araball  Jaakrea 	 No Oe-Kussi havia um verdaa , tal, tano prepício a messianismos, os . 	. 	 • 	: crer, que .o, ministro, das Finanças, por • 	29 de Fevereiro." 
boIxevilantes e os social-tlemocratas 	A Ditadura prossegue activamente suas tão., apregoadas a excepcionaes 	o— 	 largos fossos cheios de água e, 

;campo de concentração, com profa. • 
e 1 	. . 	 Coin este título recebemos um ma-. • ma sua tarefa de reorstruir o país, [qualidades . de O "economista 	. . 	 ' 	. 	,.~..... volta, os postes do arame . fai a procuram , sem resultados práticos, ' 	 „ .,1 	 e finan. nifesto da central o . • vária • •rtto ue- sôbre uma base acen ua.damente na- cairo inexcediver a  tivesse realmente 	 Metralha.doras em posição via impingia a desacreditada panaeeia apo- 

cionalista. Clamo, parYnn, o Capital realizado luoros, rias operações que s ° 	e?, se desmascaram as mano- 

tracionaia. Mas apesar dos rublos co fronteiras,
o campo de 'um alto próximo, alta litica da segunda e da terceira Inter- 

	

-
,    	' • 	- 	f 	e i 	•   	- u ar s seiots.s, realizadas' no seio do não 	se.nao para fez com ng aterra e 	nao 	staata  

, a reletariadIo português pelos jesuitas mandante, à frente de uma fôrta. piosamenta. vertidos na fogueira re- os que o combatem, os ditadores vem- se apercebendo ide. cjue o escudo coelha a ) 	 • 	 digeria e empunhando um chiara: . .. 	 vermelhas a soloo de Moscovo.. -se, por vezes, obrigados a considerar nua, mais que nunca, destvalorizadta, a, ': ti a : a a ai i.: a. 215 111:raaa .. cana ealaa. da 	 va ordens. Alardeando, 	é seu costume 

	

o uma colónia inglesa 	quási sem cotação na 'Bolsa .sujeito 	— 	' 	' 	 ' tirimetea de. todas as cores, mostram I' a nação com 	 ... 	 , 	,,,r 	, 	
Num e noutro punto—os peorrs meto dum destpardicio de papel .• Alguns tópicos des.aa obra "naco- .00tmo está ás consitaotes oscilaçõe,s da kaa 	a 	. 	 , 	. as armas de S. Francisco aos novos • 

	

e 	 e 
candidatas a ditadores. Os\  ensinarnen_ nalista" da inspiração 	 qu nao se sabe de onde lhes vem— mas da Colacia—, o termómetro o dos que ainda libra, 	', 	' 	

' 	cheio de infâmias e de talúnias aos cava às oito liaras da manhã 32 at tos dêst,es longas anos d,e ditadura 	aguardam D. Sebastião:: , 	 Portugal está, portanao, tniails' sé- 	 . •-..a. 	 c 	 a a 
:,!;':' r y, oisiaterta.; na alta fé liltertaria. 	Os dinheiros da C. Ga.dos D, e os diamante comprometido do que catava que não comungam no Vaticano es- atentigrados e as chuvas (era  

. carlate, uma fôrça de que ninguém de Outubro) começavam a mine 1.II 	 territórios de Angola eataío sendo, pa- antes, da Diaa,dura. •‘.' sua situação 
 se ape 	' 	d' I 	 volta, P 	• Ro 't 'Ia'

•
s demagogos a 3. .n- terrenos em vo , or is, - O regresso á normalidade. 	trióticamente, cedidos à administração nalnea foi mesrao ade tão aviltadora 	ercbe, o - 

	

o regres o à normalidade... anor- e pos,se dos estrangeiros3 bmissa"o ' A Iaglarte 	¡e  „ala de-  ternacional haviam paojectado—/ / ¡em antaou juntamente COM Co9 pais; I 1 

;t 
anal de antes da Ditadura, periódica- Na 	económica em que Portu- . Na asisenablêa geral cla. ComPanhia lje 	.-- *'• • 	- 	' .. ' '-' 	

nome da organizaçãa operária poatu- POS, nos campos de conicenartaçãa • 

al foi coiceado perante ela, já Pela ti ca aI11—uma manifestação grevis- Morte logo abriu sôl•re êstes, 11H

u 	

• 
.m.mte anunciada, foi uma vez mais Agrícola de Angola (Ganida), reali. 	

gues 
tica revolucionária para o dia 29 de do invisIvois, ais negras as ar' - ' rn balão de ensaio. A anistia foi um zada nos prirneiros dias.' do .pastaado .etegonhosa e tiltrajante subserviêna 

novo anestésico. Pretendia-se, não mês de Março, os delegados do, Cona lia dos homena da Ditadura 	 evereiro, manifestação que os aspi- &ates." : 

solho de Administra
ura tem-nos . 

anistiar, mas sim anestesiar os entu- 	 a conta' de 	seus A 	rantes .  a comissários-do-povo foram. 
- 	 • çao. da C. G. dos 	. 	:. 	s ° 	terra 

015 pn11161,05 í.1 i ,16111, i ndlO tratoaalur 	. t 
,Ao acabar de ler êste relata 

I autoria dum grupo de homens gut. . siasmas . revolucionários ,poptalare,s. • 	 - - 	a 	ele- siaana, não nassa , de ser, aos olhos D., dona da maioria eas.aeçoas, ete- 	 Tratava-se de facer era aos organiza-  provar isto estão os seguintes geram, para o Canselho de Adminis- :' Grau Bretanha,. 	dos seus 	 I deram evadir-se do túmulo de Th 
'o_ dores do movimento contra a Ditadura para vir acusar ante o mundo os 

min  

	

! J'')'r t 31.  ft>11  ( kj  ge'Ve'llile ' t.()'» 	tração dessa Compa nhi a, 6 admiitis- 	ais submissos protaectoradOs. A tatio 
novamente presos os 28 depor- tradores belga e 5 portngueses. Para oi reduzido Portugal. / A essa situa- qu,e a.s rimas:ais proletárias estoi m ra caio] dugds de todo um povo, não pode, s t „„ 

tados potiticos rece.ntemente chega- 	 áo de • miséria.. económica nos con_ êles. ‘ 	 deixar de recordar com pari lel disfarçar a despro,porção, nomeou-se 
dos de. Timor no vapoe "Moçambi- 	 ziu. o ,rev, 	vera àazar 1 A tan- 	O resultado era de prever : foi o 

um advogado de nomeada (represara-. 	 Oliveira Sl 	 do ano anterior. O proletaria- emoção aqueles nossos camaradas a 
que". Recolheram ao Aljube e segui- tante do "Banque des Colonies Bei_ la atbjecção moral e social nos. su- mesmo 	 a ditadura democrática deportou . 
rani, de: madrugada, para Peniche, , g -,P, 	• .. jéitoue ao proletariado .portuês, o 	' . do . farto de Messias, mandatos, uma , prévio julgamento para as plagas a ■ os ), para que o resultado da eleiçan 	 ,  numa 	iioneta, que se voltou na es- 	 vez, mais„ bugiar... 	 canas, donde, ao cabo duma c ,  can 	 a 	i 	ditatorial tatorial a que preside o ti- 	 ' 	 aia) desse 6 portugueses... 	 . 	 . 	: traria. 4sultando feridos gravemente 	 • tere ' Caranona ue oara olaria da 	' Espera-se em breve a chegada a 	, 	, ci 	.- • a 	 ' 	de dois longos anos, a ditadura mil.' 

'Contra a Dictadura.Á colhia pOrtuguesa nigans das passageiros, casa que não 	 fórça armada que o apoia., tem ga- 	. 	 transferiu para aquela colónia chegada a Lisboa dum embaixador do • 	 de Marrocos." foi sequer comunicado às famílias, governo inglêa, que, sob o paetexto: !lates de general 1 I •  , . 	. 	• 	ç 	 : 	Oceania os poucos que haviam sol 

das pautas aduaneiras, Foi afastado do serviço, durante 	 a Quando será. que 'os 	 m. trabalhadores 	E' u &pêlo revolucionário aos por- vivido aos horrores duma pên 	P a de ' ' 	• seis inekee, o professor do liceu. 'de a entrega, 	
vem negociar 

 por mandatos, à Alemanhaportugueses.  
ar  	Se sentirão envargonha.. tugneses residentes em Marrocos, lei- te sem condenação. 

- 	- 	. Faro, Sr. Leonel Pimentel deo:AI- e Itália, de parte dos territóriospor- dos de. si mesmos, da sua prolonga_ to por Almeida Junior, . 
meida, acusado de desafecto ao go- 	 ,, . 	. 	' da, qusi . criminosi letargia, decidiria tugueses de Africa, 	 'á 

	

. 	i . 
vêrno. :.- 	 ..,.E os aviões inglee, atiapreen ' I d 	'a; 'cortar ircearavmente a, cael - I "U 	

" 
M grupo de deportados de Timor d 	

"Porque devemos ser libertários 
-------"' ss - , o-se 	 . 	 ti. 	, 	, 	 : 	' 

	

Consta que a polícia pretende proa- dando a clotanir o povo, de .  Lisboa,' ''''ça 1";•v 'b°rar ''. •I  ' • • ' 	
Nação Portuguea" 	 O 	Libera; ai 	Ga 

• 	' 	I' 
hir a realiz 	 tospem-nos em cim o` 

	

açãg de mais conferências 	 escarro 	/ A tpé, -  pateetadea-,Pcmtta§al 1 / A' pé, 	a.' .4-vssim st intitula uma emoci 	

r  

onan- 	°a  

	

- • ' 	' — 	) 	istribuiu, COM êste títala, a o..-. 	 a• 	 • no-5-1-121e-ato dos Profissio,nais da do seu britânico de.sprêzoa. •: 	trabalhadores 1. / Nein ,matis ditaduras, te ;:lescriçãc, da vida dos deportados folheto em que se foca niticlatta 
Trnpren4 Na' última, realizada pelo; . 	 . 	. , • , , 	nem maisodiariç's, de guerra, nem 	

pseudo-co 

	

dl- 	 - a do 	tacial-donocrata , , a pasi 	s 

	

çaa 	„, . 	, 	, , 
• O crime legalizado. - ' - 	

em Timor, feita por um grupo de 
dr. Ramada Curto, as salas encheram ,. e - 	 vidas 'que te' avi ato, colocando-te na ' ....o- a 

	

aot, civis evadidos daquela calça. 	munistas (figurino mosa. tit 	 .:  se conewetarnente. Soltaram-se deli... ...o Continua a legaliza' do,  I.ergae .depet'ulância do tmperialiamo
ao,  

e.ítran- ida ...e recenchegados a Espanha. Fo- tárío) e dós libertárias, perante o 1 
rantemetale "vivas" à Liberdade at á pelo Estado. A acrescentar' Ás notícias' 	1 •  	' - M. C. 	ca Uma tragédia que Dante es,quèceu. blema da emn:cipação. do traio 
Imprensa, O dr. Brito Camacho, que similares publicadas •nobúmero ara 	 A l; aa.----a--.;e0a-t-~0~~••• ■a•-.~~ 	•- 	1 •parágrafos: , 	. , 	, 	„ 	, 	, 	., 	panas alguns 	dores, 	, 

	

' 	a s 	,1:' 

 'ç 	. 
presidiavru.,,;e obrigado a intervir: , tenor, informarei que por' decreto re- qué, por sevicias corporais exercidas I "'2‹-Itztáro, dada a pequenez da sua 	E' um folheto de doutrinação e —"Mais baixo, rapazes! Senão, Va- cante foi denegada autorização para contra dois ', soldados suspeitos de superfície e a carência de meios de clarecimento, muito oportuno th' 
111Y) ,  1'1 li,  '':I/Cr")IS a Temor !..." 	serem demandadas criminalmente os conspiradores, que deixaram em esta- comunicação, é um campo de coneen- hora em que, devido ao silêncio I 

E, pila bastando tudo isto, abre-se guardas nos. 41 e 44 da P. S. P. de do pré-comatoso, lhes foi instaurado tração natural. O mar' substitui o ara- posto pela censura, lavra uma gra.• 
unia nova verba de mil contas para Viseu, respectivamente, Delfim da peio promotor-d.e-justiça. 	' 	me farpada e a espingarda vigilante confusão ideológica no espírito .' a Polícia ,  (Ia Informações... 	' 	Silva e Samuel Ferreira, no proCesso, ¿Até , quando, 6 Catilinis? . f. P. 	das sentinelas, 	 trabalhadores, • • 	. 	. 	• 	 . . 	, 	• . 	 • . 	 . ••••••,,,aaaa,........ao,....,,,--. 	 • 	. 

(Igração dos finarquIsto Portugueses  Exilados Os Comités da "fape" em Espanha. - lotas sere vái 1  
asvectos da nossa actluidadt. 

    

Era nossa intenção publicar duma só vez as 
notas que redigimos sobre a Federação dos 
Anarquistas Portuguêses Exilados, mas o pau- 
co espaço de que dispúnhamos e a extenção des- 
te trabalho se opuzeram á satis.fação dos nossos 
dC15,.eiC;5. • 701 41%5411 que deixamos sobre o már- 
more, km contra vontade, a última parte, que 
a seguir '.;publicarnos. 	• 	 . 

Nos npmeros seguintes ser-nos-4, mais fácil 
<lar. em pequenas notas, conta do que o See. Ge- 
ral e as eotuités da FAPE vão pondo em práa 
tica. pelq seu desenvolvimento orgánico e pelo 
estreitarnenao cada vez maior das relações dos 
•ana.rquisaas . portuguêses 	exilados, 	tanto 	entre 
si como com a organização libertária e síndica- t 
lista aevolueionaria de Portugal. 	• 

ÉM13ARAÇbS E CONTRA- 

I., 	RIEDADES SEM FIM. 

De todos ' os embaraços e contrariedades 
opa: que o S. G. tropeçou, houve um que, além 
da inutilização de todo • o trabalho e' gasto a 
que se haviam feito, veio dificultar imensa- 
mente a t tarefa de relaaões, que a 'TAPE" 
ae propôs. levar a cabo. Referimo-nos . k apreen- 
são duma circular datada de 8 de Agosto, de 
mo que tinha sido enviada para Espanha, 
em pacote, para daqui ser expedida, a titulo 
de economia postal, para cada grupo e indivi- 
duo, mas . que se perdeu.., talvez nas mãos es- 
eanioteadoras da Polícia Internacional. Mais 
tarde, depois de haverem sido formuladas -vá - 
rias reclamações,. nos correios de Paris, , um 
membro •do Secretariado . foi chamado: a dar 

..  
da. as explicaçõ 	

.
as pedidas, e quando, passados 

talvez dois meses, supúnhamos decorrido tem- 
po 	bastante 	para que 	ao expedidor 	fossem 
dadas as devidas explicações, recebia o res- 
pectivo camarada um novo convite para se 
apresentar na Central dos Correios, onde.se  lhe 
perguntava a. gue Se referia o texto das circu- 
lares...  , 

Nestas oondiçaies, titias' certos do que ocorria, 
nada mais nos restava que protestar cont ra  o 
abuso cometido, pois que houve, indiscutível -  

, mente, um inominável abuso, e ,desistir, •como 
fizemos, da reclamação. ' 

Com o tampa e o dinheiro que perdemos,' não 
lucrámos mais que ver corroborada aavelha con- 
vicçâo de que todos os truques de que puder- 
mos lançar mâo : não são bastaotes apara ven- 

	

.... 	. 
cer as mil e uni' a artimanhas que contra nós 
utilizam .as forças governamentais de todos: os 
paises, numa significativa alian 	de defesa .  dos . 	. 	. 	. 	. 	,. 	. 
seus interesses ciamHums. 	 . 

.i 

A' a FAPE  " 'il Mi EM ES.  

	

PANI-IA, ' DOS 	OMITES , 

A nosaa Federação, aos três, aneses de cousa 
tituida, 	estava representada enI 	

:Espanha par 
dals',comités, 	cuja 	ac 	d 

	

tividae 	elli 	sido mais , 
4u menos ,constante.. 	I 	, 
, O Comité de Madrid tem Iim tado a  sua ao- 
ção, por assim dizer, a uma slÉsternática cam- 
panha na imprensa, caracteriz4a pelo seu as-
pectç> de franco combate e de erba ,mas In -  
teligente e merecida critica do regime ditato- 
rial. O Comité de Bara_etaa a. acea aio It.._ 

, 	:rigoroso elemento de' propaganda, agitaçâo e 
' de relações com que ' contou a nossa Federa- 

ção.. 
' I - Tendo 	assistido 	ao, desenrolar 	dos 	aconte- 

cimentos politico-sooiaes que deram origem á 
fuga de Afonso 13 e à conseqüente implan- 
taçâo da República, o Comité da Barcelona 
participou de todo o .movimento de agitação 

',que empolgou o proletariado peninsular e que 
lenvolveu a forrnidavel actuação dos nossos 
camaradas espanhola da F.AI, desde os assai-  
aos às prisões do Estado, às vibrantes e gra.n- 
•diosas 	manifestações internacienais 	mie 	tive- 
ram ;lugar em Barcelon a  e Madrid, contra as 

i ;várias ,dItaduras que sobreviveram à queda da 

:  ique havia proclamado Primo de Rivera. Em . 
, todos , os comicios que a  Federação Anarquia- 
' ta Ibérica e a -C. N. t promoviam, .a voz dos 

delegados de FAPE se fazia ouvir, profligan- 
'do as injustiça do 'regime burguês estigma- 
tizando 4 traição e ''c• .confusionierno políticos, 
'ou conoitando o .proletariado espanhol a pros -  
seguir na .Sua . obra redentora, pr's!Iúdio de Iii- 

' kertaçâo do proletariado de toda a Península, 
onde Portugal Sofre ainda o mais ignóbil ais- 

atema de compres.são das liberdades . públicas. 
Pelos 'comités de Barcelona e de 	Madrid, . 

fomos também representados nos congressos I 
da FAI e da AIT, realizadas ern Junho do ano ' 
passado, na capital espanhola. 

' 	CAMPANHA CONTRA A 
EXTRADICAO DE TRES CA 
.MARADAS ITALIANOS. 

. 	 • 
, crifkios que temas feito não teem conta. 	1  
I 	tretanto... 	o trabalho 	feito é hem reduza]. 

Falamos ainda da actividade que o Sr 
; tarjado 	Geral 	tem desenvolvido. 	Os 	unia 

meses, passou-os 	o 	S. 	G. 	realizando lt111 	1 

bailio que ,poderiamos chamar de pura c , ' 

	

, 	, 	1 	, 
denação e estugo, Aparte isso, urna mil 

,, pondenoia 	vasta, 	de 	sentido organizador, 
' mantida regularmente, nâo só com os coou

mas também com numerosos camaradas e !Y 
pos com que contamos, em ,Portugal mesmo. 
com  a C. G. T., que desejamos ver continie 
integrada...nos objectivos libertários que li 
valeram o prestígio e a preponderância cf 
que 	se 	soube .  impor 	brilhantemeate, 	dura' ., longos anos ,de lutas reivindicaras.. 

Essa normalidade, •porém, esse. ritmo tio 
monótono que vinha sendo observado no 

1 cretariado Geral, foi um dia quebrado por 1. 
acontecimento' imprevisto; 	a 	entrega a 	Pa. 
tugan, pela República Espanhola, dos .  ly r ,  ! 
camaradas Volante, Bidoli Giovani e Cl, í r:. 
,Cesare, anarquistas italianas, que pouco de 
hayiam de ser entregues impunemen. t e---e r' i 1 . 	, 	. 
choca dize-lo—ao 'facinoroso chefe do Fasçi 
mo. 	 ' 

	

Justamente alarmado pela noticia, o S. 	, 
publicou imediatamente em 	.'i Le 	Libertai 'e  
um 	veemente protesto, 	que foi 	enausiatah. 
mente 	secundado 	por vários • arganisinos si ,  
dicalistas e anargi a 	 o .. 	. 
destacaram, pala sua 

istas i  de entre os quaea 
desassombrada atitude, 

	

. 	 - 
Comfaderação Geraã' do Trabalho Sim:lie:ata 



FENTRE A CRU .  

(Conclusão do n.0  anterior) 
• SANGUE! 	• , 

Mas o mais negro aspecto da ditadura ,mi-
itar portuguesa é, sem duvida, o •que a poli-
ia noOferece. Uma teia compacta de espiona-
em, ,ccistieuida por alguns milhares de homens 
inullières, que absorvem ao erário milhões de' 
'cudos mensais, está organizada de norte a 

til do país, sob a chefia de um desclassificado 
Capitão Paço, famigerado autor de 

anos desfalques, contos-do-vigario e assassina-
sse  Os métodos empregados pela Polícia de lei-
armação para dominar pelo terror os impetos 
e rebeldia popular vâo da prisão pura e sim-
les até .  o assassinato (mascarado com o eufe-
sismo cle suicidio), passando pela multa, pelo 
equeetre e deportação. De todas as partes do 
ais os presos políticos são conduzidos a Lis-
Da, on,die• dâo entrada no Aljube (Bastilha por-
to-usa), depois de paeslarem pela Policia' 

Inftsertiaçâõ. Aqui, num compartimento in-
eivo térreo, em gíria policial conhecido por 
2asa das Ratas", os presos são submetidos às 
laia cruees torturas morais e corporais—insul-
e, earainca.mentoo etc.---para os forcarem a 

-13 

2:  E  A 'ESPADA, 
cio Ribeiro e José de Almeida foram condena-
dos a dormir ao dias, em i ■Ieno inverno, no • 

"chão duma estreita e húmida enxóvia, sem 
imantas nem qualquer espécie de agasalho; 
José Lopes, algemado e espancado; Pedro Bap-
tista, proprietário do "Café do Coliseu", bar-
baramente agredido; Manuel Ribeiro, padeiro, • 
preso com sua esposa, sofreram ambos graves 
torturas; João Antunes Ribeiro, comerciante,. 
'ferido pelos mesmos processos; Alvaro Silva, 
caixeiro, dependurado durante dez minutos, de 
cabeça para baixo, e mista posição zurzido; 
Manuel Picado, Manuel Mota e Adelino Ma-
galhães, polícias, espancados a cavalo-marinho 
e supliciados electricamente; João Duarte Cos-, 
ta, funcionário público, e Pires Marques, pro-
prietário, ambos sexagenários, espancados im-
pie,dasaincnite; Martinho Piloto, farmaceutico,. 
algemado e torturado; Carlos Abreu, Francis- , 
co Garcia, Joaquim Costa, Raúl Martinho; Se-
zinando Ponce, Armando Castanheira, Ricardo 
Lopes, José Francisco, Raúl Delgado e tantos; 
tantos outros, sofreram idênticos . suplícios. ' 
Este último inoluseivé foi golpeado a canivete 
enquanto o mantinham algemado. • • 

, 
I . 	O 	A,-- 7.- 	( 	I r'■ ")7.- 	

4-1. 
........
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U M FOLHETO 
IlrIT, 

LIBER DAL) 
Os beneméritos do Socorro Vermelho Inter- 

nacional, sociedade por cotas que o Vaticano 
.1 Liberdade! És a Vida, o Sonho, o Idf , 

. 	 fo i 
escarlate, que hoje tem Statine por papa, creou : 	Vives na luz, no som, no ar que se resphi: 
—dizem—para assistir materialmente ás víti- 	Catam-Te no Infinito as asas do condo: 
mas da tirania dos Estados burgueses—; não do 	e eu ando-Te a adorar no som do minha li: 
Estado praletário, que mata anualmente 	na 	 • . 
Sibéria centenas de camaradas 	nossos 1—edi- Tudo anseia por Ti, tudo por ti suspira: 
tou, há tempos, em Espanha, um interessante 
folheto intitulado Portugal, bafo ta espuela mi- 

o meu alado irmão no azul, o sonhador, 
o hão na selva, o mar, tudo, excepto a 

litar. que ,essa não pode olhar teu rútilo fulgor. 
• Interes.sante--classificámos--por 	vários 	mo- 
tivos, êste folheto que, com o pretexto de com- Suprema aspiração da Natureza, instinto. 
bater a ditadura' de Carmona, Leonardo Mo- 
rais•redigiu e Jorge Gaivão ilustrou.  

" ; 	 r ó Liberdade, és Mãe, és Densa! ;ó Sal. 

O 'primeiro é um jovem português de Sala- que ein breve irás raiar por sôbre um 1;n: 
manca, que há muitos anos não vai a Portu- 
gal, onde tem uns parentes afastados. Isto não 
'o impede de confessar-sc•—embora ,  sem lograr Sonho, Ideal, serás, em breve, realidade. 
que o acreditem—emigrado político, perseguido ¡Não demores! ¡Depressa, ó bela, ó Libc)(1 
pela ditadura, desde 	que uni dia, 	na invicta 
cidade, deu um ...espirro, ouvido por, um es- 
birro. da P. I. É um recente adorador do novo 

—que quer . noivar contigo o Prometeu: o l'i 

Roberto DAS NEV 1 

"senhor de todas as Rússias", que entrou nas 
filas 	burocráticas 	do 	Partido 	Comunita 	Es- 
oanhol. depois de ter batido, em vão, a várias Lobos no povoado._ 

	

, 	_ 	, 
tileieisoie o que à poleia convém. Oomais. comum 
dos suplicio usados naquele tenebroso antro da 
Rua da Leva da Morte é o das algemas. Estas, .„ 	. 
freqüentemente ligadai à corrente eléotrica, são 
fixadas a altura suficiente para manter o &sara-
çaclo de pé. Nesta dolorosa posição e algumas 
vezes d.'spidos, em pleno inverno, são os presos 
intarrogados, entre golpes de cavalo-marinho e 
C91)1,..;:irf,Ldas, Nos últimos tempos, a policia cre- 
ou um ,i•iovo género de tortura: o "capacete 
elétrico"; que a polícia aplica à citheça dos mais 
corajoaa4. E' irresistível: o preso tem que ter- e . 
minar psir dizer sou a tudo quanto os seus al-
gozes ptndani 	 • 

ENTRETANTO, O MINIS- 
' 	TRO NEGA 

Em • •'. 	, sa 	min 	do 	Interior, 

	

'C •staeoficio, 	o 	ministro i 	. 
•"Cii,b6 

	

	ileateus.",.permitiu-se ha dias mais unia 
desverg'nlia: a de negar nos órgâos da di-li 	• atadura .es.. acusiições 	feitas 	á 	sua policia • soa 
ln-e ma•A','.4 ., tratos a 	presos. 

	

por 	isso provar as 	acusações 
(lua tantas vezes ,  fizemos em manifestos clan ,- 

e 
destinos .  t eem 	correspondencias para 	jornais 
extrangéiros. 'pasta para 	\-il apontar meia dú- . 	a 
zia de ,witnes, de entre os' de tantas centenas 
de tor•tnArados 	por aquela Polícia. Aí vão ai - 
gtoes 	ao a'caso, 	eolhidos dentre uma enorme 
festa em' poder do historiador Rocha Martina: 

Fernardo Antunes Alves 	operário, 	ferido 
aravemcnte pela 	policia 	à 	eapaideirada e em 
soa-ilida deportado; Paulo Caldeira, emprega-
do público, mantido algemado e nu, num com- 
partiinento subterrâneo, 'escuro e húmido, du- 
rante 8 horas, foi barbaramente zurzido com 
tiras de' caiitchu e sopliciado com instrumen- 
tos elétricas, com os quais lhe queimaram os 
pulsos, as palmas das mãos, as sobrancelhas 
e o bigode; arrancaram-lhe as unhas dos pés 
com' pesadas marteladas, e, suspenso duma. 
trave, pucharam-no repetidas vezes, causando- 
lhe unia 'hérnia; José Alcântara, vendedor ano 
hulante, i  espancado a cavalo-marinho, feito 
semi ar n a. ca.deira 	elétrica 	e , dependurado nas 
algemas, 	retalharam lhe 	a 	pele 	e 	d,e•porta- 
ranono 	a seguir para 	as 	Colónias, ' António 
Arsenio, :funcionário 	público, 	foi 	tão ,violen- 
tamante •eupliciado que enlouqueceu, por duas 
vezes, 	tentando, 	no 	cárcere, 	suicidar-se; 	An- 
tónio 	Godinho, 	oficial-de-juseiça, 	de 	Polares, 
enlouqueeeu em conseqüencia d 	so- as torturas 

• fridas, 	suicidando-se 	(*) , na 	esquadra-de-poli- 
eia do Caminho Novo; o estudante de Letras, 
Alvaro Marinha de Campos, depois de um es- 
pancamento que durou cinco horas, 	era pie- • 
na CfC11111:10., teve 'que ser. trasladado Para o 
hospital, .expectorando sangue, com graves le- 
sees • pulmonares ;, Hei dono Caldeira, estio 
dama! 	dei, 	iaireito, 	filbo 	de 	Paulo 	Caldeira, 
atrás , memeauado, 	esteve 	condenado 	durante o 

, 	três dias f#1, nb stinencia completa de alimentos; o 
autor. des,e-  a 	linhas, 	ao 	tempo 	estudante 	em 
Coimbra, ,fi eteve encerrado durante oito dias num 
aahtliouça dameela cidade, estreito eesauro, oro 
la nnemFer.1,* O Cfileilá'

ier  

b cabia, 
e unia vela e ct 

onde para co- 
ner era nece. vario acen i a r-s 	 io 	• I a parada ressumava constantemente um líquido 
viscoso, e pestilento de ,fezes de um cano de es- 

.... 	eoto comiam). &empas qin;cfrr, .;n-h,,... ,..,:,.A,.., 

. 	e 	. 	• ..0 GOVERNO T E M . CO-
',. NIIECIMENTO DE TUDO. . 

De tudo iseos  o Governo tem pleno .conheci- 
mento. Quando' Germinal de Sousa, filho do 
amigo secretário da C. G. T., Manuel-J,oaquini 
de Sousa, foi vitima das aludidas torturas, o ii 
escritor e jornalista monárquico, Rocha Mar- 
Lins, padrinho .aa. vítima, ao ter Conhecimento i ,  
do facto apres entou-se a protestar, indignada- 
mente, 	junto el 

. 	oli 	. 	. 	., 
as ministros e incluso .  de Car- 

mona, aos quais api•esentou depois o ,afilhado, 
que pôde mosittar-dhes as Cicatrizes 'ainda vi- 
vis e rdalar.-II:tes o sucedido. Aquelas autoria 

1 dadas 	prometeram 	providenciar, 	mas 	as 
providencias; se,i.freti sas apenas o • protestante: 
Rocha Martipa: foi preso e só saiu ens. líber- 
dada, a i'nstatuerà &várias individualidades-  ; mar- 
/cantes na política' monárquica e da Igreja. 

- 1D -DE,tÉRRO -sE•e- O'CARse 

: 	
CERE. 

: 	Nas tarefas das. torturas aos -  presos têm-se i 	notabilizado 	os 	seguintes' agentes 	Frandisco ' 	 : 
Paço, "O Paço ' da Micas", José Ferreira, o 
"Carocho", Alvaro Duarte CoSta.. o "Alvaro da — 
Facada", assassino do Visconde'daRibeira Bra- 
va, Rafael ,lartins, o "Marujinha" (que, mais 
tarde, roido pelo' remorso, segundo uns, se soi-
cidou, e segunda' outros foi suicidado pelos seus 
iciaealgozea de Pcilicia, Serafim H, que fugiu » 
para Paris com o produto de inn desfalque na 
Polícia, José Manuel, p "Malhado", o "João 
do Poeto" e o "Siimõea Trap , caixeiro alliSo" , 
viajante duma casa alemã, Depois 'da tentativa 
revolucionária de fevereiro di I27, algumas 
dezenas de revolucionários presos foram fusi- 
lados no quartel de artelharia 'á. Para os mais 
insalubres locais de k'frica teein che ado a' 'ser 

g deportados daentes e velhos de' setenta anos e 
mais (como Bernardo Lopes e (nitros, que teem 
ttrainspoirtaelo em maca., do litooõital para bordo. 

No Aljube (cárcere político), os presos estão 
submetidos às mais terríveis e desumanas con - 

dições Priaionais. Em cada salão, com uma ca- 
pacidade de 15 metros de comprido por cinco 
de largo, fazem viver, na ' mais suja prosmis- 
cuidada, cerca de quarenta presos. Estes ' são 
obrigados a ingerir uma alimentaçã'o consti- 
tuida por feijões furadas, batatas podres e Peixe 
do guano. 'A noite é distribuida, em vez de 'café 
'tulha intrassável. beberageso f eita ide  p10,  doei'  ca : 

cau dissolvido em água salgada. Os presos
'  ' su- jotos'à mais févi„ ea' ' ' 

disciplina, são, pelo motivo 
mais banal, metislos s na "segredo": 	' '' 	•• ' ' 	- ' 

Eis, resumidamente, a situação do Portugal 
que geme sob as patas fascistas dos militarões- ! 

A consciência unive.rsal anão Vibrará em' 'T1-  
dignado protesto, ante tamanhos fnctos? ' 	' 

Onde estão os intelectuais que 'lançaram 
anátemas contra o inferno russo, onde marriam 
de foms milhares' . cle criailçaa?'' '  • H L '''' . ' 

;Que faz a de.mocrática' Sociedade 'das' Na-' , 
çõe- s., •ante este viver angustioso e 'indigno de um 
pave 	c i v ili zado ? e 	• 	ies• oia 	a.a. e a .. 

- 	' 	•‘ ' R 	N 

	

. 	. 
(*). 	Foi 	encontrado enforcada' esnes2M 	Cinto 

que não era o sen. 	, 
'AT 	1- 	n 	•r• 	• 	. • 	• 	• 	• 	- 

luso -inglesa. bem demonstrada em 	receioCúpe-nos, 

..  
portas, ao que parece em busca de solução para 
o problema; da sua atormentada existência nêste 
'voluntário e romântico exilio de Madrid. 
• • 

O s•egundo é um nosso ex-camarada, fugido, 
ao instaurar-se a ditadura, do novo inferno 
p,olitico, que ele iam bravamente. tem profligado 
...nas colunas.  da "Solidaridad Obrara" de Va-
lê. nela. , 
• ignorância do que se passa em Portugal A 

m dos levou o autor do folheio asolicitar a um 
nossos camaradas de redacção os informe 	con- 
tidos no artigo que noutro lugar publicamos 
sob o título "Entre a cruz e a Espaela", a êsse 
tempo já largamente difundido na imprensa es-
tranjeira .' • 

• Lamentavelmente, porém, o "camarada" Mo- 
;raie deturpou todos os •elemen.tos que lhe foram 

	

i 	• 	l 	̀ 
•, fornecidos. Olvidandoo que é despiciendo exa-
.„irer,aou,..aãolterar os . act.os— ta verdade has- 
ta e sobra para combater a Ditadurataci- 

, diti, 	entre • outras 	coisas, 	assassinar, 	por 	sua 
'conta e •risco, todos aqueles ,que figuravam, co- 
mo símiles supliciados pela Policia, numa lista 
• , que contem os nomes de muitos camaradas nos- 
50S. 

; 
O resultado foi que muitos daqueles que, lio- 

misiados há alguns anos, não têm cabal conhe- 
cimento do que se passa em Portugal, se in- 
quiètaram ao ler o folheto do Socorro Ver- 

gumas lágrimas pala  malho e derramaram algumas 
memória dos amigos sepultados no vasto ce- 
mitério improvizado pelo jovem 	candidato a 
comissário-do-povo. Por outro lado, não foi 
menos grave a impressão produzida no Jardim 
Z.  teológico do antigo Teatro de Sam Carlos, cu- 
Jas hienas exploraram a .inexactidão do rala- 
to, oferecendo-a a 'todos quantos caíam nas 
suas 	garras 'como 	medida da veracidade 	de 

dura, 
o que afirmam os adversários da Dita -  

e Foi equívoco, amigo Morais, ou isto die ma-
tar anarquistas... ha papel obedece a uma nova 
palavra-de-ordem de .Moscovo? 

Não• sabemos, mas temos entretitnto.  que coo 
cot•dr que é prefarlvel assassiná-los no papal -  
a exterminá-los na Sibéria ou .em Kronstadt... 

"Porteteed baio Ia espuela militar" foi edi- 
tado, Segundo se diz na capa, a faver dos mi- 
grados portugueses, que até hoje n portugueses, 	eivara 
unia perra chica do pr.°.  duto .  da venda do alu- ,• 	. 
dido folheto-. 	• , 	•. 
' Por nossa parte desde já declaramos que alo 

dicamos da nossa cota Parte, em favor dos nos- 
so.s 'camaradas ' que , gemem nos ei:g -aesinlos do , paraíso boi:enrista... 	I 	' 

. 

esoeseaoao 

.fitiço--que hoje aparece . pela primeira vez pio 
blicado em língua portuguesa, viu a ptiblicida 
de,- ha dois,  anos, no "SENN.ACItILO" (99.29- 
6.0. ano), • orgão de Internacional Eaperanti ta 
Revolucionária. Graças à grande expansão in-
ternacional claquf ia public,ação, o artigo fo1 tra- 
duzido e transcrito em riumeros jornais de todo 
o mundo. Se o qui éseem-a actearzar, ;Tom- 

Portugal éedesde ha muito , um povoado 
minado pelo lobos carniceiros do Clero 
Militarismo. Os lobos da Companhia de J. 
e 
coma  batina e outras com a farda mil 

do Exercito, que umas vezes se di f , .s a • 
oal. 

entre esses lobos famélicos que na inania , 
28 de Maio desceram ao povoado nacional 
bre o povo desprevenido, destaiia-se o Lobe 

actual g..,  overn;a
e ignobil 
governador civil , 

viseirin
sh;  1 • iCoo  s'etao,mmaujm 

passado  
major 
um d . io , 

dotes 	de 	tinili 	, liiis.téas 

	

lric 	e 
o feeaiçan(ikias 

r de p 	te ia R 
 cem >i?res noloa 	ciac as coa; 

. triação cometida em 4 de Outubro do o 
.., in cujo movimento estava comprometido, 
Batalhão de Caçadores 2. 

Este Lobo, que com 	facilidade met:time • 
sua sela a  s 	natureza animal, zu 	h rrou a eois 

dias no Porto algumas asnices, que venee 
produzidas nos jormiis portugueses. Alan 
vozes do lobo _asno .: 

 "o nosso prestígio int, i 
cional e a intensa valorização da velha alin• 

' inequívocas 	manifestações 	que 	Portugal 	d• ' 	
. , a Inglaneerra..." Outra: "A' ditadura Mie' 

• deve-se a Ordem nas ruas, nas repartiçõas. , 
contas e nas leis; deve-se a valorização (Ia e  
sa mooda, uma defesa progressiva da Ecie 
mia Nacional. Generosa para com todos, cai 
em legítima 	 s o a defesa castiga os seus adve( ' 
e, num esfôrço porfiado, procura conciliar h •' 
os cidadãos sob a égide política da Repables 

Asseveramos aos lehm• 	 u es, porque conlieca ,  
de sobejo a sua valentia e a sua coerencia, o 
êeste lobo traidor não é capaz de fazer seio 
novo estas asininas vozes no dia em que o le 
português se decidi'r a empreender a graiela ii ,  
taria a todos os lobos que há seis anos lie' 
tam o 'povoado nacional, devoranda as ae 
melhores rezes... ~~~~ 	 ... 

(Continuado da 2.' página) 

ta-Revolucionaria, de França, e o Comité 1 
terriacional de Defesa Social. 

Sinuilianeam ,ente, ' o S. G. da Pape cavei 
aos governos de Portugal e de Espanha o 
gorosos protestos telegráficos, salientando 
natureza inqualíficavel do acto de expulsão, 1  
consumido, e da extradiçâo pedida por aln 
sumi, e escrevia à Liga dos Direitos de 1 1 ,  
,inests, sie França, e á Secçâo PGrttigue3a .' 
mesma instituição, 'que tern sede em Paris 
es,tá presidida paio Dr. Antonio Sergio—r' e 
giado.  politica—, pedindoalhes que fizesao 
ouvir a sua Voz reclamando para os três ,iiiii; 
fascistas o 

refugiados político-soc
direito de asilo acordado para , 

' ,Iaes, em conferencia ie 
ternacional de quitsi todos os países do mie 
do. . 

Também foi solicitada imediatamente a hal , 
varção sia. C. G. 'T: Portuguesa, dà Aliaii ,  
Lica:ente ria de Liaboa e • da U. Á. P 	k- o e • ., 
foi d:riessislo pelo S. G. da Pape um veias , . 

apelo . Mas tudo foi inútil. ,Haviamos sido p.' ,  

vsnidos demaSiado tarde. A extradiçâo esta ,  
inteiramente concertada em segredo. Só a pi . 
daria 	ter evitado, 	realmente, 'o 	Governo 	I . 
;milho!, dando aos tres perseguidos o asilo ta - 
tas vezes invocado em' Franca e em Portleoe 

Paulo Guimarães
MOSCA


